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INTRODUÇÃO

A menopausa é um evento biológico espontâneo e natural, que marca a transição do período
reprodutivo para o não reprodutivo, com consequências sistêmicas e potencialmente patológicas
(DE LORENZI et al., 2005).  O período pós-menopausa representa um marco cronológico importante
no ciclo da vida feminino e corresponde ao período após o evento da menopausa, ocorrendo
quando  a  carência  estrogênica  fica  compensada  pela  perda  progressiva  dos  receptores
estrogênicos (LORENZI el al 2009; LOPES at al 2014) .O envelhecimento e a transição menopausal
contribuem para um rápido aumento dos fatores de risco metabólicos e cardíacos (TREVISAN et al.
2012).

O  hemograma é  uma forma  simples  e  pouco  invasiva  para  a  avaliação  na  pós-menopausa,
permitindo investigar a presença de eventuais doenças como anemia ou trombocitopenia, bem
como verificar os níveis séricos de hemoglobina (ORELLANA et al., 2011).

O  presente  trabalho  foi  desenvolvido  com  dados  coletados  no  “Estudo  multidimensional  de
mulheres  na  pós-menopausa  do  município  de  Catuípe/RS”,  e  tem  como  objetivo  investigar
desordens sanguíneas, que possam diminuir a qualidade de vida das pacientes, bem como outras
comorbidades, considerando o local de residência destas mulheres (meio urbano ou rural).

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletados dados de mulheres entre 50 e 65 anos,  na pós-menopausa, residentes área
urbana e rural do município de Catuípe/RS, cadastradas no Projeto supracitado. Os dados foram
obtidos do Banco de dados do referido Projeto.

No  Eritrograma foram analisados  os  valores  de  Hemoblobina  (Hb),  Hematócrito  (Ht),  Volume
Corpuscular Médio (VCM), Red blood cell Distribution Width (RDW), Hemoglobina corpuscular média
(HCM), Concentração hemoglobínica corpuscular média (CHCM), os quais definem se há presença
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ou  não  de  anemia  e  auxiliam  na  classificação  da  anemia,  se  presente.  Os  parâmetros  que
constituíram o leucograma foram: a contagem total de leucócitos ou leucometria total, expressa em
milhares/L de sangue. Quanto ao plaquetograma foi considerado o número total de plaquetas.

Foram  verificados  ainda  dados  socioeconômicos  como:  idade,  renda,  escolaridade  e  local  de
moradia – meio rural ou urbano. Posteriormente a coleta de dados, os resultados de cada paciente
foram  associados  e  analisando-os  de  forma  descritiva  e  matemático-estatística,  utilizando
frequência absoluta e porcentagem.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer consubstanciado nº
105/2011.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram analisados os hemogramas de 20 mulheres da Cidade cuja idade média foi 56,90 ±3,432
anos e 35 mulheres do interior cuja idade média foi 59,26± 4,039 anos. As mulheres residentes na
cidade apresentaram renda e escolaridades médias superiores as mulheres do interior

Quanto aos dados do hemograma, as mulheres da cidade apresentaram menos alterações. Na
avaliação do eritrograma das mulheres da cidade apenas 3 (15%) apresentam hemoglobina abaixo
de 12mg/dL, enquanto nas mulheres do interior, 11 (31,4%) apresentam valores abaixo dos de
referência. As mulheres do interior apresentaram mais alterações quanto aos eritrócitos e VCM,
como mostra a Tabela 1.

Tabela 1: Médias e desvio padrão das variáveis do hemograma conforme local de residência.
Mulheres Cidade
(Média e DP)

Mulheres Interior
 (Média e DP)

Eritrócitos 4,61 (±0,38) 4,51 (±0,36)
Hemoglobina (g/dL) 13,07 (±0,97) 12,66 (±1,16)
VCM (fL) 85,34 (±6,33) 85,89 (±2,95)
CHCM (%) 33,35 (±0,86) 32,70 (±1,72)
RDW (%) 13,31 (±0,68) 13,60 (±0,51)
Leucócitos (leucócitos/ µL) 5875,00 (±1532,41) 5497,14 (±982,04)
Plaquetas (plaquetas/mm3) 219350,00 (±46508,94) 222142,86 (±42691,88)

Fonte:  Banco  de  dados  do  Projeto  de  Pesquisa  Estudo  Multidimensional  de  Mulheres  pós-
menopausa do Município de Catuípe/RS

De acordo com a Tabela 1, a média geral de hemoglobina do interior foi menor que a da cidade, o
mesmo acontece com os eritrócitos. Os níveis de hemoglobina das mulheres avaliadas apontaram
anemia para 25,45% do total de mulheres, sendo que destas 11 (22%) residem no interior.

Devido ao término da menstruação após a menopausa, os níveis de hemoglobina, a contagem de
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eritrócitos  e  o  hematócrito  apresentam  tendência  a  aumentar,  portanto  níveis  baixos  de
hemoglobina podem estar relacionados a uma dieta inadequada, repercutindo em uma anemia
carencial (AZEVEDO et al.,  2010). No período da pós-menopausa, com o aumento da idade, e
devido  ao  déficit  metabólico  inerente  ao  envelhecimento,  diminuem  também  a  absorção  de
nutrientes.  Os  valores  inferiores  de  hemoglobina  podem  estar  associados  aos  níveis  de
escolaridade e  renda superiores  das  mesmas em relação as  mulheres  residentes  no interior,
refletindo  em  um  maior  poder  aquisitivo  e  maior  contato  com  informações  sobre  a  saúde
(ORELLANA  et  al.,2011).

Em um estudo clínico com mulheres no climatério Suen et al. (2006) observou hemoglobina (g/dL)
média de 13,5±1,3 em mulheres com idade média de 49 ± 7 anos. Este resultado aproxima-se do
encontrado  em nosso  estudo  para  as  mulheres  da  cidade,  no  qual  a  média  dos  valores  de
hemoglobina foi 13,07 (±0,97). 

A anemia é uma doença de grande prevalência em países desenvolvidos e em desenvolvimento
(ORELLANA et al., 2011). Seu diagnóstico, segundo a Organização Mundial de Saúde, é baseado nos
níveis de hemoglobina menores do que 12 g/dL, no sexo feminino. A prevalência de anemia em
mulheres acima de 65 anos varia de 3,3 a 41% (BEGHE et al., 2004).

O VCM é um importante índice hematimétrico na medida em que sua determinação orienta o
diagnóstico das anemias, classificando-as em microcíticas, normocíticas e macrocíticas. Este valor
deve ser utilizado em conjunto com o do RDW, pois, o VCM indicaria a média do tamanho dos
eritrócitos e o RDW nortearia a interpretação da população de células eritróides, concernente à
homogeneidade ou não da distribuição morfológica da massa eritrocitária (HENNEBERG et al.,
2011).

Em nosso  estudo,  90% das  mulheres  da  cidade  encontraram de  acordo  com os  valores  de
referência  para  o  VCM  (80  a  97fL),  bem  como  97,1%  das  mulheres  do  interior,  resultado
semelhante ao encontrado por Bisbe et al (2008) no qual o VCM médio encontrado foi de 88, 26
±7,15. Quanto ao RDW, não houve em nenhum dos grupos valores maiores do que 15. Esses
dados, associados ao CHCM, na qual 100% de ambos os grupos se encontraram dentro dos valores
de referencia, indicam a possibilidade de que os indivíduos que apresentaram hemoglobina abaixo
de 12g/dL apresentaram anemia normocítica e normocrômica.

Na avaliação do plaquetograma das mulheres do meio rural, 2 (5,7%) apresentaram valores abaixo
do normal,  e 2 (2,7%) apresentaram valores acima do preconizado. Das mulheres da cidade,
apenas 1 (5%) apresentou alteração no plaquetograma, com resultado acima de 300x109/L (Tabela
1).  As  plaquetas estão diretamente envolvidas em diversos processos patoloicos importantes,
sejam estas síndromes ou quadros trombóticos graves, como a trombose arterial (CASTRO et al.,
2006).

Quanto ao leucograma, mulheres da cidade apresentaram, na leucometria, uma média geral maior
do que as mulheres do interior, porém em nenhum dos grupos observou-se valores acima de
10.000  leucócitos/  µL  de  sangue.  A  fisiologia  dos  leucócitos,  bastante  particular,  faz  com  que
numericamente sejam muito sensíveis a modificações ambientais e rapidamente mostrem reações
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quantitativas e qualitativas. As contagens de leucócitos totais variam conforme a idade, sexo,
etnia,  gravidez,  ciclo  menstrual,  anticoncepcionais,  estresse,  fumo,  exercício  físico,  localização
geográfica e tipo de clima (BATISTA et al., 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pós-menopausa, associada ao aumento da idade, caracterizam um período em que a mulher vai
diminuindo suas funções metabólicas, dentre elas a absorção de nutrientes, que pode levar a
anemia. A associação da anemia a outras comorbidades diminuem a qualidade de vida destes
indivíduos e comprometem sua recuperação. Neste estudo, podemos observar uma considerável
prevalência de anemia.

Quanto as limitações do estudo pode-se observar que a amostra avaliada é pequena e que, mesmo
este período sendo importante, há poucos estudos sobre o perfil hematológico de mulheres na pós-
menopausa.

PALAVRAS-CHAVE: pós-menopausa, hemograma, mulheres, anemia.
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